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Famílias CHIROSTYLIDAE e GALATHEIDAE 

Gustavo Augusto Schmidt de Melo-Filho 

Classe MALACOSTRACA Latreille, 1806 
Subclasse EUMALACOSTRACA Grobben, 1892 

Superordem EUCARIDACalman, 1904 
Ordem DECAPODA Latreille, 1803 

Subordem PLEOCYEMATA Burken road, 1963 
Snfraordem ANOMURA H.Miine Edwards, 1832 

Superfamília GALATHEOIDEA Samouelle, 1819 
Família CHIROSTYLIDAE Orímann, 1892 
Família GALATHEIDAE Samouelle, 1819 

Família CHIROSTYLIDAE 
Carapaça geralmente mais longa do que larga. Esterno torácico largo, 

com o último estemito geralmente reduzido ou atrofiado. Abdome dobrado 
sob a carapaça e telso dobrado sob os somitos abdominais que o precedem. 
Pedúnculo antenal com cinco segmentos, com o terceiro não fusionado ao se­
gundo. Epipodito ausente no terceiro maxilípodo. 

Segundo Baba (1988), a família Chirostylidae contém cinco géneros: 
Chirostylus Ortmann, 1892; Eumunida Smith, 1883; Gastroptychus Caullery, 
1896; Pseudomunida Haig, 1979 e Uroptychus Henderson, 1888. A inclusão 
do género Hapaloptyx Stebbing, 1920 nesta família é discutível. 

Não há citações prévias de géneros desta família para a costa rio-gran-
dense, entretanto a coleção carcinológica da Fundação Universidade do Rio 
Grande (FURG) abriga alguns exemplares do género Uroptychus. 

Género Uroptychus Henderson, 1888 
Este género possui 62 espécies distribuídas no Indo-Pacífico (Baba, 1988), 

e apenas 13 espécies são registradas para o Atlântico ocidental (ver chave). 
O exemplar coletado no Rio Grande do Sul seria, segundo o Laborató­

rio de Crustácea Decapoda da FURG, um Uroptychus nitidus. 
Esta espécie forma um complexo composto pela forma típica (U. niti­

dus nitidus) com três variedades, e mais duas subespécies (U. nitidus occiden-
talis e U. nitidus concolor). 
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Uroptychus nitidus nitidus (A. Milne Edwards, 1880) 
(Fig.l) 

Carapaça pouco mais longa do que larga, moderadamente convexa dor-
salmente, e com um sulco lateral transverso. Margens laterais sempre arma­
das com pequenos dentículos. Rostro estreito, distintamente mais longo do 
que os olhos e ligeiramente recurvado para cima. Córneas mais largas do 
que seus pedúnculos. Quelípodos longos, de quatro a cinco vezes o compri­
mento da carapaça, sem o rostro. Meros com sulco longitudinal e uns pou­
cos dentículos na face inferior. Carpos cerca de 1/4 do comprimento dos 
meros, largos e achatados dorsoventralmente, e com um sulco longitudinal 
sobre a face superior, próximo à margem interna. Própodo com cerca de 
metade do comprimento do carpo, também largo e achatado. Dedos pouco 
mais curtos do que a palma e com hiato proximal, que pode ser bem maior 
nos machos adultos. 

Distribuição geográfica: Golfo do México, Antilhas e Brasil (do Rio de 
Janeiro até o Rio Grande do Sul). 

Embora já tenha sido coletado a 160 metros, tem preferência por pro­
fundidades mais altas (720 a 1.320 metros). Esta espécie parece estabelecer 
uma relação ecológica de inquilinismo com antozoários da ordem Gorgona-
cea (Chrysogorgiae Acanella). É comum encontrar exemplares desta espécie 
vivendo entre os ramos de gargoniáceos, inclusive com a mesma coloração 
do coral (normalmente, laranja-pálido). Os espinhos terminais de suas patas 
locomotoras, agudos e recurvados, permitem uma fácil locomoção pelo co­
ral. A proteção contra eventuais predadores deve ser eficiente, pois mesmo em 
laboratório, é difícil retirar o crustáceo do gorgoniáceo, sem danificá-los. 

Chave para as espécies do género Uroptychus 
do Atlântico ocidental (Modificada de Chace, 1942) 

1. Sem espinhos na região gástrica da carapaça 2 

1'. Um ou mais espinhos na região gástrica da carapaça, em linha com as ór­
bitas .9 

2. Carapaça, medida a partir da margem posterior das órbitas, tão longa ou 
mais longa do que larga ......3 

2 \ Carapaça mais larga do que longa .5 

3. Rostro tão longo quanto os olhos U. uncifer 

3'. Rostro distintamente mais longo do que os olhos .4 

4. Margens laterais da carapaça obscuramente denticuladas U. nitidus 
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Figura 1. Uroptychus nitidus. A - carapa­
cha em vista dorsal; B - carapaca em vis­
ta latera!; C - quelípodo esquerdo. 

Figura 2. Terminología usada na ta­
xonomía do género Munida: carapa­
ca e tergitos abdominais. EEG - Es-
pinho epigástrico; EL - Espinho la­
teral; EMG - Espinho mesogástrico; 
EOE - Espinho orbital externo; EPG 
- Espinho protogástricos; EPH - Es­
pinho paraepático; ER - Espinho 
rostral; ESO - Espinho supra-ocular; 
MPC - Margem posterior da carapa­
ca; RBA - Regiáo branquial anteri­
or; RC - Regiáo cardíaca; RH - Re­
giáo hepática; Rl - Regiáo intestinal; 
SC - Sulco cervical; SMC - Sulco 
mesocardíaco; TA2-4 - Tergitos ab­
dominais 2 a 4. 
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4'. Margeos laterais da carapaca armadas com 1 ou 2 grandes espinhos, além 
dos dentículos U. aguayoi 

5. Margens laterais dacarapaca desarmadas....... 6 

5'. Margens laterais da carapaga denteadas ou espinhosas 7 

6. Rostro triangular U.jamaicensis 

6'. Rostro subcilíndrico U. brevis 

7. Córneas muito menores do que seus pedúnculos U. armatus 

T. Comeas pelo menos táo largas quanto seus pedúnculos 8 

8. Rostro menos do que duas vezes o comprimento dos olhos ..... U. minutus 

8'. Rostro cerca de tres vezes o comprimento dos olhos.... U. spiniger 

9. Espinhos dorsais da carapaga confinados á regiáo gástrica ..10 

9'. Espinhos dorsais da carapaga nao confinados a regiáo gástrica 13 

10. Carapaca, medida da linha posterior das órbitas, mais longa do que larga 
U. nitidus varied. 

10'. Carapaga mais larga do que longa 11 

11. Um único espinho gástrico na linha mediana U. fornicatus 

11'. Mais do que um espinho gástrico... 12 

12. Espinhos laterais da carapaga dirigidos para a frente U. intermedius 

12'. Espinhos laterais da carapaga muito longos e dirigidos para fora 
U. spinosus 

13. Carapaga coberta por minúsculos espínulos uniformes 14 

13'. Espinhos laterais da carapaca muito mais proeminentes do que os espi­
nhos dorsais U. princeps 

14. Carapaca pouco mais larga do que longa U. capillatus 

14'. Carapaga cerca de 1/3 mais larga do que longa U. rugosus 
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Familia GALATHEIDAE 
Carapaca geralmente mais longa do que larga. Espinho rostral variando 

de triangular a estiliforme. Pedúnculos antenais formados por quatro segmentos 
movéis. Ultimo esternito torácico livre e abdome dobrado para a frente, sob o 
cefalotórax. 

A familia Galatheidae possui um total de 16 géneros, 11 dos quais sao 
restritos ao Indo-Pacífico e 5 ocorrendo também no Atlántico. Os géneros 
normalmente citados para o Atlántico ocidental sao: Galathea Fabricius, 1793; 
Munidopsis Whiteaves, 1874 e Munida Leach, 1820. Os dois últimos ocor-
rem na costa brasileira. Até o momento, apenas o género Munida foi citado 
para a costa do Rio Grande do Sul, com alguns milhares de espécimes coleta-
dos pelos projetos "Rio Grande do Sul I e II - GEDIP" e Talude. 

Género Munida Leach, 1820 
Munida, com cerca de 100 especies, é, provavelmente, o género predo­

minante entre os Galatheidae. Sua distribuicáo geográfica e batimétrica é 
ampia, englobando os océanos tropicais e temperados, os mares subárticos e 
o círculo subantártico, entre 10 e 2.000 metros de profundidade. 

O género apresenta características ecológicas pouco usuais, que chegam 
a dificultar o seu estudo. Sao elas: sintopia, isto é, varias especies habitando o 
mesmo local; gregarismo, caracterizado por populacoes densas, com milha­
res de individuos e urna extrema variabilidade intra-específica, aparentemen­
te desvinculada da distribuicáo geográfica. Além disso, varias especies sao 
euribatas (ampia faixa batimétrica) e euritópicas (pouco seletivas em relacáo 
ao substrato). Fato interessante é que este género pode ser dividido em "com­
plexos" de especies morfológicamente semelhantes. 
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Chave para as especies do género Munida do Rio Grande do Sul 

1. Pedúnculo antenular com espinho terminal externo mais longo do que o in­
terno ........2 

1'. Pedúnculo antenular com espinho terminal interno mais longo do que o 
extemo ....5 

2. Par de espinhos na margem posterior da carapaca. Rostro curto, com com-
primento igual, ou quase igual, ao dos espinhos supra-oculares 

M. ¡ongipes 

2'. Sem espinhos na margem posterior da carapa§a. Rostro longo, com com-
primento sempre maior do que o dos espinhos supra-oculares ..3 

3. Pequeños espinhos intermediarios presentes entre o grande par gástrico...... 
M. constricta 

3'. Pequeños espinhos intermediarios ausentes entre o grande par gástrico ...... 4 

4. Espinhos supra-oculares longos, ultrapassando a-margem distal das córne­
as. Segundo e terceiro tergitos abdominais armados M. valida 

4'. Espinhos supra-oculares curtos, nao alcanzando a margem proximal das 
córneas. Apenas o segundo tergito abdominal armado M. fórceps 

5. Par de espinhos na margem posterior da carapaca M. flinti 

5'. Sem espinhos na margem posterior da carapaca ....................6 

6. Espinhos supra-oculares longos, ultrapassando a margem distal da córnea. 
Segundo tergito abdominal armado. Terceiro e quarto tergitos inermes ... 

M. iris 

ó'. Espinhos supra-oculares curtos, nao ultrapassando a por§áo proximal das 
córneas M. irrasa 

Munida longipes A. Milne Edwards, 1880 
(Fig.13) 

Especie de tamanho grande. Carapac, a com bordas arqueadas, quase táo 
larga cjuanto longa. Espinho orbital externo seguido por cinco espinhos late-
rais. Área gástrica com um par de espinhos epigástricos. Um espinho para-
hepático de cada lado da carapaca. Áreas hepáticas e branquiais anteriores de­
sarmadas. Espinhos pós-cervicais presentes, um de cada lado da carapaga. Um 
espinho sobre o sulco mesocardíaco, além de espinhos na regiao branquial pos­
terior, próximos a área cardíaca. Margem posterior da carapaca com um par 
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de espinhos. Rostro curto, com comprimento semelhante ao dos espimhos su-
pra-oculares, que atingem a margem distal da córnea. Segundo, terceiro e quar-
to tergitos abdominais armados. Pedúnculo antenular com formato caracte­
rístico e espinho terminal extemo muito mais longo do que o interno. Pedún­
culo antenal com apenas o segundo segmento armado. Terceiro maxilípodo 
com forte espinho na face ventral do mero. Esterno com superficie rugosa e 
com forte dente ñas bordas laterais dos esternitos dos quelípodos e da primei-
ra e segunda patas ambulatorias. 

Distribuido geográfica e batimétrica: Atlántico ocidental: Carolina do Norte, 
Florida, Golfo do México, Antilhas, Guianas e Brasil (Sao Paulo, Santa Catarina 
e Rio Grande do Sul). Coletada entre 40 e 729 metros. Wenner (1982) estudou 
exemplares dragados entre 175 e 613 metros; a faixa entre 200 e 399 metros apre-
sentou um aumento, estatisticamente compro vado, do número de exemplares. 

Munida constricta A. Milne Edwards, 1880 
(Fig.8) 

Especie de tamanho grande. Carapaca com bordas paralelas; espinho 
orbital externo seguido por seis espinhos laterais; regiáo epigástrica com fi-
leira transversal de espinhos, incluindo um par interno ao par maior; um espi­
nho para-hepático de cada lado. Segundo, terceiro e quarto tergitos abdomi­
nais armados. Pedúnculo antenular com espinho terminal extemo pouco mais 
longo do que o interno. Pedúnculo antenal com primeiro e segundo segmen­
tos armados. Terceiro maxilípodo com dois espinhos na face ventral do mero. 
Extemo com superficie lisa; desarmado. 

Distribuid ao geográfica e batimétrica: Atlántico ocidental: Cuba, Peque­
ñas Antilhas e Brasil (Alagoas, Espirito Santo, Sao Paulo, Santa Catarina e 
Rio Grande do Sul). Coletada entre 277 e 835 metros de profundidade. 

Munida valida Smith, 1883 
(Fig.14) 

Especie de tamanho grande. Carapaca com bordas subparalelas; espi­
nho orbital extemo seguido por seis espinhos laterais; regiáo epigástrica com 
um grande par de espinhos alinhado aos espinhos supra-oculares; regiáo pro-
togástrica com um pequeño par de espinhos, alinhado ao par precedente; 
áreas hepáticas e branquiais anteriores espinulosas; um espinho pós-cervi-
cal de cada lado; restante da carapa§a desarmada. Espinhos supra-oculares 
longos e divergentes. Segundo e terceiro tergitos abdominais armados; de-
mais tergitos inermes. Pedúnculo antenular com espinho terminal externo 
muito mais longo do que o interno. Pedúnculo antenal com primeiro e se­
gundo segmentos armados. Estemo desarmado e com superficie do esterni-
to da terceira pata ambulatoria granulada. 

Distribuicáo geográfica e batimétrica: Atlántico ocidental: Nova Ingla-
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térra, Carolina do Norte, Florida, Golfo do México, Antilhas, Guianas, Norte 
da América do Sol e Brasil (Alagoas, Espirito Santo, Rio Grande do Sul). En­
contrada entre 90 e 2.297 metros. 

Munida fórceps A. Milne-Edwards, 1880 
(Fig.10) 

Especie de tamanho grande. Carapaca com bordas levemente arqueadas; 
espinho orbital extemo seguido por cinco espinhos laterais; regiáo epigástri­
ca com fileira transversal de fortes espinhos; um espinho pára-hepático de cada 
lado; áreas branquiais anteriores armadas com um espinho; um espinho pós-
cervical de cada lado; restante da carapaca desarmada. Espinhos supra-ocu-
lares curtos. Segundo tergito abdominal armado; demais tergitos inermes. Pe­
dúnculo antenular com espinho terminal externo muito mais longo do que o 
interno. Pedúnculo antenal com primeiro e segundo segmentos armados. Ter-
ceiro maxilípodo com dois espinhos na face ventral do mero. Quelas caracte­
rísticamente longas e muito fortes. Estemo liso e desarmado. 

Distribuicáo geográfica e batimétrica: Atlántico ocidental: Virginia, Flo­
rida, Golfo do México, Antilhas, Guianas, Brasil (Alagoas, Espirito Santo, Rio 
de Janeiro, Sao Paulo, Santa Catarina e Rio Grande do Sul) e Uruguai. Esta 
especie foi coletada na faixa de 80 a 325 metros, um exemplar foi dragado a 
650 metros e outro espécime foi coletado a 950 metros, ao largo da costa do 
Rio Grande do Sul. 

Munida flinti Benedict, 1902 
(Fig.9) 

Especie de tamanho grande. Carapaca com bordas levemente arquea­
das; espinho orbital externo seguido por quatro espinhos laterais; área gás­
trica com um par de espinhos epigástricos e outro par protogástrico em li-
nha com o precedente; um espinho para-hepático e um pós-cervical de cada 
lado da carapaca; um espinho sobre o sulco mesocardíaco; margem posteri­
or da carapaca com um par de espinhos. Segundo, terceiro e quarto tergitos 
abdominais armados. Pedúnculo antenular com espinho terminal interno mais 
longo do que o extemo. Pedúnculo antenal com apenas o segundo segmen­
to armado, com um espinho distal extemo. Terceiro maxilípodo com um es­
pinho na face ventral do mero. Estemo com superficie adornada por crenu-
lacóes; desarmado. 

Distribuicáo geográfica e batimétrica: Atlántico ocidental: Golfo do 
México, Antilhas, Guianas, Brasil (Alagoas, Espirito Santo, Rio de Janeiro, 
Sao Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul) e Uruguai. Esta espe­
cie foi coletada entre 108 e 220 metros, sendo registrada urna faixa batimétri­
ca mais ampia de ocurrencia, entre 11 e 315 metros. 
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Figuras 3 a 7. Terminología usada na íaxonomia do género Munida: 3. pedúnculo an-
tenular; 4. pedúnculo aníenal; 5. 3Q maxilípodo; 6. esterno. 7. quela. 

3mm 

2 mm 

Figura 8. Munida constricta (A: carapaca e tergitos abdominais; B: quela direita). 
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10,5 mrn 

Figura 9. Munida fíinti. 

3 mm 

4 mm 

Figura 10. Munida fórceps (A: carapaga e tergitos abdominais; B: quela direita). 
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ni III! 
4 mm 

5 mm 

Figura 11. Munida iris (A: carapa?a e íergitos abdominais; B: quela direita). 

3 mm 

Figura 12. Munida irrasa 
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5 mm 

Figura 13. Munida longipes. 

Figura 14. Munida valida. 
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Munida iris A. Milne-Edwards, 1880 
(Fig.ll) 

Especie de tamanho grande. Carapaca com bordas arqueadas; espinho 
orbital externo seguido por seis espinhos laterais; regiáo epigástrica com fi-
leira transversal de espinhos; um espinho pára-hepático de cada lado; áreas 
branquiais anteriores armadas; espinhos pós-cervicais presentes; restante da 
carapaga desarmada. Espinhos supra-oculares longos. Segundo tergito ab­
dominal armado com um par de espinhos; demais tergitos inermes. Pedún­
culo antenular com espinho terminal interno mais longo do que o externo. 
Pedúnculo antenal com primeiro, segundo e terceiro segmentos armados, 
quarto segmento desarmado. Terceiro maxilípodo com um longo espinho na 
face ventral do mero. Estemo com superficie adornada por crenulacóes e 
bordos armados. 

Distribuicáo geográfica e batimétrica: Atlántico ocidental: Nova Ingla­
terra, Florida, Golfo do México, Antilhas, Guianas, Brasil (Boca do Amazo­
nas, Alagoas e Rio Grande do Sul) e Uruguai. Atlántico oriental: costa oci­
dental da África, ilhas Cabo Verde e Canarias. Mar Mediterráneo: ao largo de 
Melilla (Marrocos Espanhol). Coletada entre 43 e 932 metros de profundida-
de, tendo como faixa batimétrica preferencial entre 200 e 400 metros. 

Munida irrasa A. Mifne Edwards, 1880 
(Fig.12) 

Especie de tamanho medio. Carapaga com bordas arqueadas; espinho 
orbital extemo seguido por seis ou mais espinhos laterais; regiáo epigástri­
ca com fileira transversal de espinhos. Espinhos supra-oculares curtos. Ter­
gitos abdominais desarmados. Pedúnculo antenular com espinho terminal 
interno muito mais longo do que o externo. Pedúnculo antenal com primei­
ro, segundo e terceiro segmentos armados. Terceiro maxilípodo com pelo 
menos tres espinhos na face ventral do mero. Esterno com superficie lisa e 
bordas armadas. 

Bistribuigáo geográfica e batimétrica: Atlántico ocidental: Carolina do 
Norte, Georgia, Florida, Bermudas, Golfo do México, Antilhas, Colombia, Ve­
nezuela, Brasil (Amapá, Para, Maranháo, Espirito Santo, Rio de Janeiro, Sao 
Paulo e Rio Grande do Sul) e Uruguai. De 14 a 475 metros de profundidade. 
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